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RESUMO

O presente estudo tem o objetivo de analisar as aplicações da inteligência artificial (IA) na administração. As revoluções industriais trouxeram consigo as transformações digitais que invadiram o nosso meio trazendo evoluções e inovações tecnológicas que vem modificando o mercado gradativamente. Diante das transformações digitais, surge a inteligência artificial com o intuito de criar máquinas inteligentes capazes de executarem tarefas, que geralmente necessitam de habilidades humanas, com precisão, rapidez e autonomia. A sua capacidade de analisar e armazenar grandes quantidades de dados em curto prazo, proporciona às empresas   uma redução de custos, otimização do tempo, agilidade e soluções para problemas, possibilitando uma tomada de decisões mais segura e eficiente. Por outro lado, a sua adoção pode trazer desconforto e desconfiança quando sua implantação não é feita com certos cuidados. Por isso, para que haja uma implantação de sucesso da inteligência artificial, a empresa deverá estar com sua estrutura interna preparada para usufruir eficientemente desta tecnologia. Para o desenvolvimento deste estudo, foi utilizado artigos sobre o tema aqui abordado, disponibilizados no site da Spell (Scientific Periodicals Electronic Library – em tradução livre para o português - Biblioteca Eletrônica de Periódicos Científicos), dos quais 10 artigos foram selecionados. Apesar da inteligência artificial não ser uma tecnologia recente, não há ainda na literatura uma gama de estudos sobre inteligência artificial na administração, porém é notável que isso vem mudando progressivamente nos últimos anos em decorrência de suas inovações e evoluções. Neste estudo, foi possível destacar a aplicação da inteligência artificial no RH (Recursos Humanos), na administração pública e nos negócios. Dentro destes três tópicos, é possível visualizar como está sendo a implantação da inteligência artificial e o que ela vem trazendo como benefícios, malefícios e tendências para empresas e mercado.

Palavras-chave: Inteligência Artificial. Tecnologia. Inovação. Transformação Digital. 


ABSTRACT

This study aims to analyze the applications of artificial intelligence (AI) in management. Industrial revolutions brought with them digital transformations that invaded our environment, bringing technological developments and innovations that have been gradually changing the market. In the face of digital transformations, artificial intelligence emerged with the aim of creating intelligent machines capable of performing tasks that generally require human skills with precision, speed, and autonomy. Its ability to analyze and store large amounts of data in a short period of time provides companies with cost reduction, time optimization, agility, and solutions to problems, enabling safer and more efficient decision-making. On the other hand, its adoption can bring discomfort and distrust when its implementation is not done with certain care. Therefore, for there to be a successful implementation of artificial intelligence, the company must have its internal structure prepared to efficiently use this technology. To develop this study, articles on the topic discussed here were used, available on the Spell website (Scientific Periodicals Electronic Library), of which 10 articles were selected. Although artificial intelligence is not a recent technology, there is still no range of studies on artificial intelligence in administration in the literature. However, it is noteworthy that this has been changing progressively in recent years as a result of its innovations and developments. In this study, it was possible to highlight the application of artificial intelligence in HR (Human Resources), public administration and business. Within these three topics, it is possible to visualize how the implementation of artificial intelligence is taking place and what benefits, disadvantages and trends it has been bringing to companies and the market.

Keywords: Artificial Intelligence. Technology. Innovation. Digital Transformation.
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Com o passar das décadas, a evolução do mundo foi promovendo diversas transformações sobre as formas de se trabalhar. Na Primeira Revolução Industrial, que se deu a partir de meados de 1760, as pessoas viram seus trabalhos sendo substituídos por máquinas. Nos séculos seguintes, foram diversas as revoluções tecnológicas que aprimoraram as maneiras como as máquinas auxiliam à produtividade do trabalho humano. No momento atual, a tecnologia continua evoluindo de modo exorbitante, fazendo com que grande parte da sociedade empresarial invista em inovação tecnológica. Este cenário levou a alguns autores a afirmarem que estamos vivenciando outra quebra de paradigmas, através da Quarta Revolução Industrial (Mendonça, Andrade; Sousa Neto, 2018). 
Conforme Mendonça et al. (2018), o mundo globalizado está passando pela Quarta Revolução Industrial, onde a revolução digital está ligada a um avanço inovador de tecnologias que conduziu a uma mudança brusca em nossa sociedade, de modo que a transformação digital e a inteligência artificial não estão mais relacionadas apenas a computadores, robôs e softwares destinados a melhorar as habilidades físicas do ser humano, mas na nossa transformação como seres humanos e no ambiente em que estamos inseridos.
Albertin e Moura (2021), afirmam que a transformação digital pode ser aplicada como uma inovação digital com o intuito de realizar algo novo, diferente e/ou melhor, gerando valor tanto para a sociedade quanto para as empresas. Desta forma, eles definem a inovação digital como uma evolução da tecnologia, podendo ser um aperfeiçoamento ou algo totalmente novo para ser assimilada pela sociedade. Para Lankshear e Knobel (2008 apud Rocha; Kissimoto, 2022), as tecnologias digitais possibilitam a inovação e a criatividade, levando a mudanças significativas nos campos profissional e de conhecimento. A expansão da tecnologia e da inovação tem tomado proporções grandiosas, ao ponto de as organizações se sentirem obrigadas a implantar essas mudanças dentro de suas empresas, em busca de se consolidar no mercado através do crescimento e desenvolvimento trazido por estes avanços.
De acordo com Mendonça, Andrade e Sousa Neto (2018), a inteligência artificial e a robótica gerarão uma transformação digital dentro das organizações, ocupando principalmente o setor administrativo. Com a facilidade de padronizar e automatizar processos, a adoção da inteligência artificial passa a ser recomendável. Porém, antes de sua aplicação dentro das organizações, é importante compreender que a utilização da inteligência artificial detém como vantagens o aumento da eficiência e a redução de custos. Em contrapartida, seu uso pode trazer, como desvantagem, a extinção de postos de trabalho, o que poderá ocasionar um aumento nos índices de desemprego.
O avanço da Quarta Revolução Industrial segue em uma crescente gradativa, onde a sociedade busca compreender as mudanças já ocasionadas e as possíveis mudanças que poderão ocorrer por tais inovações. Analisando o nosso ambiente atual, é notável que diversas empresas implantaram em sua estrutura inovações tecnológicas com o intuito de seguirem atualizadas no mercado e, consequentemente, permanecer competitivas no ramo em que estão inseridas. Agora o desafio das organizações é saber como irão lidar com o surgimento destas novas tecnologias e como irão desenvolvê-las de forma positiva para dentro da empresa.
Defronte ao exposto, este trabalho tem como objetivo analisar as aplicações da inteligência artificial na administração partindo das publicações sobre o tema na base de artigos da Spell. Este tema foi escolhido com o intuito de analisar o que se sabe sobre a implantação da inteligência artificial dentro das organizações e como essa aplicação está sendo feita. Esse estudo é importante para contribuir aos profissionais e pesquisadores sobre o potencial da inteligência artificial na administração e as tendências já identificadas e publicadas no meio acadêmico.
Este trabalho foi dividido em cinco partes, incluindo esta introdução. As demais partes são compostas pela Fundamentação Teórica, Metodologia, Apresentação e Discussão dos Resultados e as Considerações Finais.
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Segundo Filho (cap.1, 2023), não há ainda em nosso meio um consenso sobre a definição do que é a inteligência artificial. Por conta disso, há diversas definições do que seria inteligência artificial e que são aceitas pelos especialistas e cientistas da área. Dessarte, Filho (cap.1, 2023) destaca que a inteligência artificial é uma ciência multidisciplinar que capacita as máquinas a executarem tarefas que necessitam de determinada habilidade característica do ser humano como a inteligência, emoção, atenção, criatividade, dentre outras. As tarefas são executadas com precisão devido a sua rapidez no processamento e sua grande capacidade de armazenamento de dados com o intuito de solucionar problemas difíceis ou até mesmo impossíveis de serem solucionados por humanos. Para Toledo e Mendonça (2023), inteligência artificial pode ser compreendida como um agrupamento de dados que permitem as máquinas a processar tarefas que são executadas pela inteligência humana. Já para Suave (p.12, 2024), inteligência artificial é um campo da ciência da computação que tem por objetivo desenvolver sistemas com a capacidade de realizar tarefas que geralmente requerem entendimento humano. A inteligência artificial, baseando em algoritmos, atribui inteligência às máquinas permitindo que elas executem tarefas simples e/ou complexas de forma independente. As máquinas inteligentes se tornam capazes de aprender, raciocinar, solucionar problemas, reconhecer padrões, entender o ambiente, como também, entender a linguagem natural (Suave, p. 12-15, 2024). A partir destas definições, podemos compreender, resumidamente, que a inteligência artificial é uma ciência que capacita máquinas a executarem tarefas humanas, sendo simples ou complexas, de forma precisa, rápida e autônoma em virtude da sua capacidade de armazenar e analisar uma extensa quantidade de dados, permitindo ao gestor solucionar problemas de forma mais eficiente e precisa. 
Nas décadas de 1950 e 1960, as pesquisas sobre inteligência artificial era algo promissor que alimentava a crença de que criar máquinas com inteligência similar a humana era iminente. Embora as expectativas iniciais não tenham sido atingidas pela falta de interesse público e investimentos, decorrentes ao progresso lento do desenvolvimento da inteligência artificial (Suave, p.24, 2024), as empresas e o governo, a partir dos anos 1990, retomaram com os investimentos e pesquisas para dar continuidade no desenvolvimento (Rocha; Kissimoto, 2022) de sistemas embasados em conhecimento e redes neurais que progrediram para a continuidade do desenvolvimento da inteligência artificial em nosso meio (Suave, p.24, 2024). Com o tempo, o interesse pela utilização do processamento através da inteligência artificial foi aumentando gradativamente, capacitando as máquinas a pensar, reproduzindo o funcionamento do cérebro humano de forma autônoma e independente (Mendonça et al., 2018). 
Atualmente, é perceptível que a inteligência artificial está cada vez mais presente no cotidiano da sociedade e do mercado empresarial. Isso podemos notar através dos recursos disponíveis em smartphones e tabletes, tais como o reconhecimento facial, de voz e assistente virtual (Mendonça et al., 2018). A empresa que desejar implantar a inteligência artificial em sua gestão, deverá ter cautela em sua adoção, do contrário poderá gerar insegurança aos colaboradores que irão manejar a tecnologia (Oliveira, 2018). Posto isso, para que a empresa adote a inteligência artificial com sucesso, ela terá que ter a consciência de que será necessário fazer alterações em sua estrutura interna como também terá que preparar e qualificar os profissionais que irão utilizá-la para gerar confiança e atingir as metas dentro do prazo estipulado. A utilização da inteligência artificial, segundo Rocha e Kissimoto (2022), pode provocar mudanças na forma de gerir as empresas, levando os gestores a reformular seus métodos, desenvolver novos planos estratégicos para se adaptarem ao novo de forma eficiente. A evolução é essencial ao mercado e traz consigo o impacto da inovação, demonstrando mais uma vez que não atingimos o ápice da evolução tecnológica e que temos muito a desenvolver. 
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Este estudo é de caráter descritivo, com abordagem qualitativa. O procedimento utilizado para a coleta de dados foi por meio de pesquisa bibliográfica.
De acordo com Malhotra et al. (p.75, 2005), a pesquisa descritiva tem como objetivo descrever informações, características específicas sobre determinado assunto. Conforme Gil (p.44, 2002), a pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em produções como livros e artigos científicos. Ele destaca também que a pesquisa bibliográfica proporciona, como a principal vantagem, a cobertura de uma gama de fenômenos mais ampla. Já a análise qualitativa é definida pelo autor como um processo que necessita de diversos fatores como a natureza dos dados coletados, dimensão das amostras, as ferramentas de pesquisa utilizadas e teorias desenvolvidas que conduziram as pesquisas. Resumidamente, é um processo que busca filtrar e organizar os dados coletados para abranger a visibilidade daquilo que se pretende compreender (Gil, p.133, 2002).
A coleta dos dados foi baseada em artigos científicos já publicados e disponíveis no site da Spell, que é uma biblioteca eletrônica de periódicos científicos focado em revistas da área administrativa. Esta pesquisa foi estruturada em três etapas distintas. Na primeira etapa foi realizada as buscas pelos artigos científicos no site da Spell, onde foram selecionados os artigos que abordavam o assunto da inteligência artificial de alguma forma dentro da administração. No momento da busca, foram utilizadas as seguintes palavras-chave no campo de pesquisa “Título do documento” do site: ‘Inteligência artificial’ e ‘Inteligência artificial na administração’ e foi aplicado os filtros: idioma português e o período a partir dos anos 2000 para ter acesso a artigos mais recentes. Buscando inicialmente pela palavra-chave ‘Inteligência Artificial’, foi obtido 45 resultados. Já com os filtros aplicados, o site da Spell obteve 32 resultados. Buscando pela palavra-chave ‘Inteligência artificial na administração’, o site da Spell não obteve resultados. 
A segunda etapa consistiu em selecionar os artigos que discorressem de alguma forma sobre a inteligência artificial na administração. Foi feito uma análise dos 32 resultados obtidos pela pesquisa no site da Spell, por meio de análise de título, de leitura dos resumos e leitura dos artigos e, destes 32 artigos, foram selecionados 10 artigos que traz informações sobre a aplicação da inteligência artificial nos processos de gestão empresarial que contribuíram consideravelmente para o desenvolvimento deste estudo.
A terceira etapa foi direcionada para a análise qualitativa, com o intuito de destrinchar as informações mais importantes sobre a inteligência artificial dentro da administração. Em meio a estas informações, há dados sobre como os gestores estão lidando com a introdução da inteligência artificial na gestão das empresas; os benefícios e os malefícios que esta inovação está trazendo para o mercado; inovação digital e a adaptação das empresas com as mudanças tecnológicas. 
Embasando nestas três etapas, foi possível visualizar e organizar os dados necessários para abranger as informações seletas para incorporar este estudo sobre a inteligência artificial na administração.
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Os 10 artigos selecionados para análise estão discriminados no quadro 1, por ordem cronológica de publicação, onde se pode observar também os títulos dos artigos, os autores e os periódicos de publicação.
   Quadro 1 – Artigos selecionados e suas respectivas particularidades
	nº
	Título
	Autores
	Periódico
	Ano

	1
	Inteligência Artificial - como ampliar sua adoção
	OLIVEIRA, V.
	Revista Inteligência Competitiva - RIC
	2018

	2
	Inteligência artificial aplicada a negócios
	SEGURA, M
	Revista Inteligência Competitiva
	2018

	3
	Uso da IoT, Big Data e Inteligência Artificial nas Capacidades Dinâmicas.
	MENDONÇA, C. M. C.; ANDRADE, A. M. V.; SOUSA NETO, M. V.
	Revista Pensamento Contemporâneo em Administração
	2018

	4
	Inteligência Artificial Aplicada a Pequenas Empresas: O uso da engenharia automática de recursos e do aprendizado de máquina para um planejamento mais preciso
	NASCIMENTO, A. M.; MELO, V. V.; QUEIROZ, A. C. M.; BRASHEAR-ALEJANDRO, T.; MEIRELLES, F. S.
	Revista de Contabilidade e Organizações
	2020

	5
	Inteligência artificial nos processos de seleção de RH
	CIPRIANO, G. S.; CERIBELI, H. B.; MACIEL, G. N.; CAMPOS, A. C.; CAMPOS, R. C. L.
	Estudos de Administração e Sociedade
	2021

	6
	Barreiras e Benefícios na Adoção de Inteligência Artificial e IoT na Gestão da Operação
	ROCHA, I.; KISSIMOTO, K.
	Revista de Administração Mackenzie
	2022

	7
	Dimensões do uso de tecnologia e Inteligência Artificial (IA) em Recrutamento e Seleção (R&S): benefícios, tendências e resistências
	BLUMEN, D.; CEPELLOS, V. M.
	Cadernos EBAPE.BR
	2023

	8
	A aplicação da inteligência artificial na busca de eficiência pela administração pública
	TOLEDO, A. T.; MENDONÇA, M.
	Revista do Serviço Público
	2023
	

	9
	Modelos de inteligência artificial na gestão de consórcios intermunicipais brasileiros.
	ZANCAN, C.; PASSADOR, J. L.; PASSADOR, C. S.
	Gestão e Desenvolvimento
	2023
	

	10
	A era dos algoritmos de inteligência artificial no controle gerencial
	AVELAR, E. A.; OLIVEIRA, C.
	Revista Mineira de Contabilidade
	2023
	


           Fonte: Elaborado pelo autor
A análise do material coletado permitiu a elaboração de três categorias de análise – a saber: Implantação da inteligência artificial nos Recursos Humanos (RH); Aplicação da inteligência artificial na Administração Pública e Aplicação da inteligência artificial no gerenciamento dos negócios –, que estão expostas nas seções a seguir.
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Implantar mudanças dentro de uma organização não é uma tarefa fácil, sendo demandado agilidade, visão sistêmica, conhecimento do contexto e estratégia para que a inovação seja efetiva. Rocha e Kissimoto (2022) acreditam que a transformação digital é de uso significativo e que colaboram para aprimorar as estratégias organizacionais, além de trazer inovação para a sociedade e empresas. Mas, para implantar essa transformação digital, é necessário que as empresas tenham capacidade de se reestruturar diante das inovações do mercado que está cada vez mais competitivo (Mendonça, Andrade; Sousa Neto, 2018). 
A implantação da inteligência artificial na administração, especificamente no setor de RH (Recursos Humanos), é promissora para o crescimento, desenvolvimento e inovação das empresas. A inteligência artificial é uma importante aliada na tomada de decisões, por sua capacidade de aprendizagem, permitindo flexibilidade e confiabilidade nas resoluções de problemas (Rocha; Kissimoto, 2022). A adoção da inteligência artificial no RH, quando bem utilizada, oferece aos gestores, além da redução do tempo do processo de seleção, um perfil detalhado dos candidatos baseado nas informações em que foram disponibilizadas e adquiridas no decorrer do processo oferecendo um suporte vasto para a tomada de decisões (Cipriano et al., 2021). A automatização dos processos de seleção, por meio de softwares de inteligência artificial, tem como finalidade o gerenciamento e triagem de currículos, aplicação de games e testes de conhecimento e psicológicos, mapeamento dos perfis de comportamento e cultural dos candidatos e cruzamento de dados disponíveis em rede (Cipriano et al., 2021).
Blumen e Cepellos (2023), trazem em seu estudo a aplicação da tecnologia com inteligência artificial no processo de recrutamento e seleção. Eles relatam que, devido a pandemia da COVID-19, o uso da tecnologia nos processos de recrutamento e seleção foi intensificado. Seleção e recrutamento online e entrevistas por videoconferência passaram a ser a realidade de diversas empresas em busca de agilidade, redução de custos e economia de tempo, para ambas as partes, já que com este método é possível fazer entrevistas sequenciais. Umas das desvantagens identificadas foi a falta de contato humano entre o profissional e o entrevistado, o que causa uma certa resistência a alguns gestores em utilizar meios tecnológicos nos processos de recrutamento e seleção. Apesar disso, segundo os autores, é provável que o processo seja, em sua maioria, virtual, tendo apenas a última etapa presencial. Com os resultados das entrevistas, foi analisado que os gestores têm a preferência de utilizar a inteligência artificial no momento da triagem dos currículos e na seleção dos candidatos a serem entrevistados, isso porque, com os dados necessários, a inteligência artificial tem a capacidade de analisar cada candidato em tempo hábil e selecionar aqueles que condizem com o perfil desejado pela empresa. Ela consegue fazer este filtro de forma rápida e eficiente, proporcionando aos candidatos transparência e senso de justiça.
Cipriano et al. (2021), também trazem em seu estudo formas que outras empresas estão utilizando a inteligência artificial no RH. Em suas pesquisas, foi identificado que algumas empresas vêm adotando os softwares de inteligência artificial e aplicando no setor de RH. O software possui a capacidade de analisar um banco de dados e selecionar aquilo que foi programado a fazer. Com a alimentação do seu banco de dados, o software consegue identificar o perfil do candidato desejado pela empresa. Na prática, com o banco de dados armazenado em seu sistema, o software tem a capacidade de decifrar os requisitos da vaga de emprego e, desta forma, tem a habilidade de selecionar os melhores currículos que se adequam ao perfil desejado pela empresa para a próxima etapa. O software também usa games para analisar o comportamento dos candidatos e identificar aqueles que sabem trabalhar em equipe, que possuem liderança, proatividade e analisar as decisões tomadas por eles em cada situação. O software realiza também testes psicológicos para avaliar cada candidato e testes com afirmativas para avaliar o grau de afinidade em cada questão com o intuito de mapear o comportamento dos candidatos. A adoção da inteligência artificial nos processos de seleção resultou como vantagens a redução do tempo usado no processo de seleção e na execução e avaliação dos resultados dos testes aplicados e redução na desigualdade e preconceito no momento de selecionar os candidatos, visto que o software, quando devidamente alimentado, não consideram etnia, gênero, orientação sexual, dentre outros, no ato da tomada de decisão. Por outro lado, os sistemas de inteligência artificial possuem como limitações o alto custo de investimento, que pode torná-lo inacessível para empresas de pequeno e médio porte e uma padronização inadequada do sistema, quando é indevidamente alimentado. 
Partindo destes apontamentos, fica perceptível que existe uma tendência em que as empresas irão adotar a inteligência artificial para a realização de processos de recrutamento e seleção em busca de inovação, otimização do tempo, redução de custos, diversidade e uma seleção mais assertiva e justa de funcionários que irão agregar e impulsionar o desempenho das organizações colaborando para uma tomada de decisão mais precisa.
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Toledo e Mendonça (2023) trazem em seu estudo como a administração pública está lidando com a aplicação da inteligência artificial e as mudanças provocadas pela era digital. 
A administração pública iniciou os primeiros passos em seu processo de aplicação da inteligência artificial adotando os chatbots – um sistema baseado em inteligência artificial capaz de desenvolver conversas com usuários, em tempo real, oferecendo soluções para determinado assunto –, com o intuito de atender aos cidadãos de modo virtual, sem a necessidade de ter um agente público para realizar esta função. Outra ferramenta de inteligência artificial que foi aplicada ao sistema público foi o Programa Justiça 4.0, com a finalidade de solucionar conflitos de forma ágil e eficiente e reduzir a demanda de processos, visto que há um déficit de servidores prestando serviços nos tribunais. O programa Justiça 4.0 está sob a coordenação do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), órgão responsável por melhorias na gestão dos tribunais.
Toledo e Mendonça (2023) analisaram as ferramentas com aplicação de inteligência artificial na gestão e julgamentos de processos recebidos nos tribunais. A utilização eficiente destas ferramentas no serviço público traz como vantagens a otimização do tempo, redução de custos, tanto para o cidadão quanto para o Estado, aumento da produtividade e agilidade nas entregas. Por outro lado, a utilização da inteligência artificial no serviço público provoca certa resistência, visto que as pessoas não confiam neste tipo de inovação, como também acreditam que a inteligência artificial poderá extinguir postos de trabalhos que podem ser automatizados de alguma forma, sendo parcial ou integral. Apesar dos avanços tecnológicos, Toledo e Mendonça (2023) abordam o fato do setor público estar progredindo devagar na adoção de inovações tecnológicas. Isso se deve aos desafios de capacitação, adequação e adaptação, tanto dos agentes públicos quanto da gestão, além da regulamentação da inteligência artificial no Brasil.
Os autores trazem também informações sobre a utilização da inteligência artificial no setor jurídico brasileiro, no qual tribunais utilizam ferramentas de inteligência artificial para auxiliar e agilizar processos extensos que levariam meses para serem concluídos. São utilizadas ferramentas como o machine learning para dar suporte na tomada de decisões judiciais, o robô Alice (acrônimo de Análise de Licitações, Contratos e Editais), desenvolvido e utilizado pela Controladoria-Geral da União (CGU) com o intuito de detectar fraudes e irregularidades em licitações baseado em dados coletados em canais oficiais do governo. O robô Alice é capaz de analisar centenas de editais por dia enquanto um humano levaria meses e até mesmo anos para analisar os mesmos documentos. Apesar da agilidade que a inteligência artificial traz para o setor jurídico, ela não seria capaz o suficiente para solucionar questões que necessitam da capacidade racional humana para o julgamento dos processos. Nos resultados de sua pesquisa, fica evidente a necessidade da adoção das inovações tecnológicas na gestão da Administração pública, visto que a modernização dos processos está crescendo gradativamente em nosso meio e é indispensável acompanhar estes avanços devido à forte presença destas ferramentas em nosso cotidiano. Para esse propósito, é fundamental o treinamento dos agentes públicos para manejar as novas tecnologias, o que é considerado pelos autores um dos maiores desafios atualmente.
Zancan, Passador, J. e Passador, C. (2023), trazem em seu estudo o uso de modelos de inteligência artificial aplicada na gestão de consórcios intermunicipais brasileiros. Os autores abordam como a inteligência artificial tem sido usada, de forma coordenada e estratégica, na gestão dos serviços de água, esgoto, segurança e transporte público em busca de inovação e melhorias para a sociedade. Os consórcios intermunicipais são formados por municípios, podendo ser municípios próximos ou distantes entre si, com o intuito de atender as necessidades que os municípios parceiros tem em comum de forma estruturada e eficiente (Zancan, Passador, J. e Passador, C., 2023). Os autores trazem em seu estudo a implementação de modelos de inteligência artificial em algumas gestões de serviços, sendo gestão de serviços de água e esgoto; gestão de serviços de segurança pública e gestão de serviços de transporte público. A adoção da inteligência artificial permite aos consórcios de serviços intermunicipais, através das informações coletadas e analisadas, prever problemas e identificar oportunidades de melhoria que serão uteis na tomada de decisões sobre cada gestão, aqui citada, em tempo real. 
Na gestão de serviços de água e esgoto, a inteligência artificial, por sua capacidade de armazenar e analisar grandes quantidades de dados, examina a utilização de recursos hídricos e identifica padrões de consumo de água e esgoto em pontos distintos, podendo detectar onde há um maior consumo ou onde há escassez ou vazamentos de água e suas respectivas causas. A inteligência artificial consegue apontar problemas existentes, prever a demanda futura de consumo de água e esgoto e auxilia na manutenção preventiva e aperfeiçoamento dos serviços prestados. Tudo isso proporciona aos consórcios intermunicipais a ter um controle mais preciso e constante do que está sendo fornecido e utilizado evitando desperdícios e prejuízos. Através de sensores instalados na rede de distribuição de água, é possível captar dados sobre o nível dos reservatórios de água, a pressão e a vazão, sendo assim possível identificar e evitar vazamentos de água. A inteligência artificial consegue emitir alertas simultaneamente para evitar maiores transtornos em casos de incidentes, como também, consegue monitorar a qualidade da água identificando se a água está contaminada, se possui riscos à saúde pública e se há possibilidade de surtos de doenças através de seu consumo. Por meio dos algoritmos de machine learning é possível prever a demanda hídrica e de saneamento em determinadas regiões, através do histórico de consumo e padrões já identificados. 
Na gestão de serviços de segurança pública, a inteligência artificial é utilizada para identificar prontamente, por meio de imagens geradas por câmeras de segurança, indivíduos suspeitos baseando em suas caraterísticas físicas e antecedentes criminais. Estes dados são utilizados para contribuir para a segurança pública na prevenção de crimes, visto que a inteligência artificial consegue detectar atividade criminosa e identificar criminosos por meio de reconhecimento facial. São utilizados também algoritmos de aprendizado que detecta qualquer irregularidade com o intuito de identificar, por meio de imagens de câmeras de segurança, ações criminosas. Os algoritmos são treinados com dados históricos como o comportamento de pessoas em meio à multidão e horários de pico. O intuito do uso da inteligência artificial na gestão de segurança é, de um lado prevenir e reduzir de forma eficiente atividades criminosas e, por outro lado, detectar em tempo real atividades anormais e/ou ameaças a fim de evitar ações criminosas, permitindo que as autoridades tomem as medidas necessárias de imediato.
Na gestão de serviços de transporte público, a inteligência artificial é utilizada para coletar e analisar informações sobre o fluxo de passageiros e identificar padrões em horários de pico e demanda de usuários dos transportes públicos. O intuito é otimizar a oferta de transporte público reduzindo o índice de superlotação em horários de pico. A inteligência artificial é utilizada também para o monitoramento de frota. A sua aplicação no monitoramento tem como finalidade aprimorar a eficiência da frota permitindo identificar quando há necessidade de manutenção do veículo, se o motorista está cumprindo corretamente com suas funções, se há falhas mecânicas e se há necessidade de fazer alterações nas rotas e horários. Isso permite às empresas oferecer uma prestação de serviços de qualidade reduzindo o tempo de espera dos passageiros.
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A inteligência artificial vem conquistando seu espaço dentro das empresas por seu potencial e sua capacidade de automatizar processos, armazenar e analisar grandes quantidades de dados, fornecendo insights que colaboram para o desenvolvimento, produtividade e eficiência operacional das empresas (Avelar e Oliveira, 2023).
Nascimento et al. (2020), mostram em seu estudo, como as pequenas empresas vem utilizando técnicas de inteligência artificial, como a técnica de aprendizado de máquina (AM), – do inglês, Machine Learning (ML) - para prever a receita total de vendas diariamente. A técnica AM contribui aos gestores a executar um planejamento mais amplo e preciso no intuito de reduzir perdas ou excessos de estoque quando há picos de demanda. A utilização correta de técnicas de inteligência artificial, por empresas de pequeno porte, proporciona crescimento na produtividade, vantagem competitiva, redução de prejuízos e maior controle das finanças por meio de previsões de faturamento diário. 
Segura (2018) já aborda a utilização do Watson, que é uma plataforma de serviços de inteligência artificial direcionada para negócios, criada pela IBM. A plataforma Watson é composta por conjuntos de módulos de serviços desenvolvidos para executar tarefas específicas como reconhecimento visual, tradução de idiomas, conversão de áudio para texto e texto para áudio, dentre outras. Watson é acessado através da nuvem e é necessário ter internet para acessá-lo. Através do Watson, é possível desenvolver aplicativos de inteligência artificial e criar inúmeras soluções. O autor cita a BIA (Bradesco Inteligência Artificial), que é a inteligência artificial do Banco do Bradesco que foi desenvolvida por meio da plataforma Watson entre uma parceria da agência bancária e a IBM. BIA presta serviços de chatbot que é utilizada para atender aos clientes do Banco do Bradesco por meio de uma conversa online em tempo real tirando dúvidas sobre serviços e produtos disponibilizados pela agência. Com os treinamentos executados, BIA possui, em seu banco de dados, 62 produtos e responde em média a 300 mil perguntas mensais com 95% de precisão. Números que continuam a subir gradativamente. BIA já responde aos clientes de forma direta com um prazo curto de tempo fornecendo aos clientes um atendimento eficiente e de qualidade.	
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Este artigo deteve como objetivo analisar as aplicações da inteligência artificial na administração, partindo das publicações sobre o tema na base de artigos da Spell. Com os avanços da tecnologia e suas inovações, surge mais uma ferramenta tecnológica que marcará a nossa história, surge a inteligência artificial. Os artigos aqui discorridos, tratam da transformação digital e como ela tem nos afetado. Eles trazem conceitos e estudos de como a inteligência artificial vem sendo implantada diante de nossa sociedade.
Com a globalização, nos encontramos na Quarta Revolução Industrial, onde temos vivenciado a transformação digital. Albertin e Moura (2021) sustentam que a transformação digital tem como objetivo realizar algo novo, diferenciado e melhor gerando valor tanto para a sociedade quanto para as empresas. Rocha e Kissimoto (2022), acreditam que a transformação digital é de uso significativo, inovador e que contribuem para o aperfeiçoamento das estratégias organizacionais. De acordo com Mendonça, Andrade e Sousa Neto (2018), a transformação digital será gerada dentro das organizações através da inteligência artificial e da robótica. Com estas pontuações, é perceptível que a transformação digital adentrou em nosso meio acarretando mudanças necessárias às empresas e ao mercado, gerando competitividade, criatividade e inovação dentro do mercado empresarial.
A inteligência artificial segue sendo desenvolvida para automatizar tarefas humana de maneira autônoma, o que a torna capaz de analisar dados em grandes proporções em um prazo de tempo muito inferior que um humano faria e esta habilidade proporciona às empresas uma análise mais segura de seus processos, permitindo tomar decisões mais assertivas nos negócios. Com base nos artigos aqui apresentados, podemos notar que as inovações da inteligência artificial a capacita a automatizar atividades e tarefas de forma eficaz e eficiente, possibilitando às empresas a redução de custos, otimização do tempo, agilidade, rapidez na entrega e vantagem competitiva. Com isso, é normal o receio de muitos em acreditar que a inteligência artificial irá dominar certos postos de trabalho e que não haverá a necessidade de um humano para executar as tarefas. Mas, é evidente que apesar da extinção de algumas funções, outras virão a surgir devido a implantação da transformação digital no mercado.
Blumen e Cepellos (2023), abordam a utilização da inteligência artificial no processo de seleção dos candidatos por meio de uma triagem de currículos. A ideia é realizar todo o processo de recrutamento e seleção de forma virtual, tendo apenas a última etapa presencial sendo cara a cara, gestor e candidato. Desta forma, os gestores acreditam que haverá redução nos custos para ambas as partes e o processo será concluído em tempo hábil. Por conseguinte, fazer o processo de recrutamento e seleção de modo virtual e/ou utilizando a inteligência artificial para a realização do processo, sendo ele parcial ou integral, é uma tendência a ser adotada por aquelas empresas que desejam estar à frente, sempre inovando.  Por outro lado, Cipriano et al. (2021) já traz em seu estudo a utilização da inteligência artificial que vai além da triagem de currículos. Em seus resultados podemos observar que com a base de dados adequada ao que se deseja o software de inteligência artificial consegue além da triagem de currículos aplicar testes de conhecimento, testes psicológicos e games. Com os resultados, a inteligência artificial é capaz de traçar o perfil de cada candidato e selecionar aqueles que estão dentro do perfil desejado pela empresa. No RH, a adoção da inteligência artificial é um investimento que trará muitos benefícios as empresas, se for bem administrado.
Na Administração pública, Toledo e Mendonça (2023) trazem informações de como tem sido a aplicação da inteligência artificial no setor público. Com seu estudo, percebemos que o setor público no Brasil está caminhando a passos lentos rumo as inovações tecnológicas. Um ponto importante que vem desafiando o setor público na implantação de ferramentas de inteligência artificial é a falta de qualificação dos agentes para lidar com este tipo de tecnologia. Todavia, há órgãos públicos que já começaram a adotar ferramentas de inteligência artificial para análise de documentos e processos jurídicos, implantação do software chatbots para atender o público e machine learning para dar suporte na tomada de decisões judiciais. Com estas ferramentas, foi identificado a otimização do tempo, redução de custos, aumento na produtividade e agilidade nas entregas. Em contrapartida, há agentes públicos que não se sentem confortáveis na adoção da inteligência artificial no sistema público por não confiar na tecnologia e por acreditarem que ela irá extinguir postos de trabalho devido a sua capacidade de automatização de tarefas. 
Nos negócios, a aplicação da inteligência artificial é promissora e está revolucionando o mercado empresarial gradativamente. Sua capacidade de automatizar tarefas simples e complexas em um curto prazo de tempo e com precisão tem despertado interesse de muitas empresas. Nascimento et al. (2020), destacam que pequenas empresas estão adotando técnicas de inteligência artificial, como a técnica de aprendizado de máquina (AM), mais conhecido como machine learning (termo em inglês) para desenvolver um planejamento mais preciso. Através deste planejamento, os gestores conseguem prever a receita total de vendas e outras questões como a de estocagem. Eles conseguem evitar perdas ou excessos de estoques em meio a picos de demanda, reduzindo prejuízos, como também, permite um controle das finanças mais eficiente. Por outro lado, Segura (2018) traz dados sobre a BIA (Bradesco Inteligência Artificial), que é a inteligência artificial do Banco do Bradesco desenvolvida na plataforma Watson através de uma parceria entre o banco e a IBM. O objetivo da BIA é prestar serviços de chatbots, onde ela atende de forma rápida e ágil aos clientes do banco por meio de uma conversa online em tempo real tirando dúvidas sobre serviços e produtos fornecidos pelo Banco do Bradesco.
Baseando em todos os dados aqui expostos, é notável o quanto que a adoção da inteligência artificial vem crescendo gradativamente no mercado e conquistando o seu lugar dentro das empresas. Embora alguns gestores não aprovem seu uso, é provável que mais empresas venham aplicar a inteligência artificial em sua gestão em busca de agilidade, redução de custos, inovação e vantagem competitiva. Mas, para esse propósito, é necessário o preparo da empresa para receber esta tecnologia, como também é necessário ter mão de obra qualificada para manuseá-la de forma eficiente a fim de alcançar resultados precisos. Podemos concluir também, que a tecnologia vai continuar avançando, trazendo novas transformações digitais e, devido a isso, não só empresas, mas a mão de obra deverá estar acompanhando as inovações evoluções do mercado para que não venha ter, por um lado, empresas quebrando ou ficando obsoletas por não acompanharem as inovações e, por outro lado, ter déficit de mão de obra qualificada para atender a demanda de ofertas de emprego que necessitem deste tipo de conhecimento. O ideal é que empresa e mão de obra caminhem avançando unidas para que possam avançar juntas conquistando seu espaço no mercado e alcançando a estabilidade de ambos os lados. Inovação e qualificação devem percorrer unidas para que o mercado siga inovando de forma estável, para haver oferta de emprego e pessoas qualificadas para atender esta demanda. Fica claro também, que mais postos de trabalhos serão substituídos pela tecnologia, mas que novos postos, igualmente, surgirão. Cabe a cada um, sendo empresa ou mão de obra, estarem preparados e qualificados para receber as transformações digitais.
Contudo, este estudo teve limitações que impediram um resultado mais abrangente. Os artigos que foram usados como base de dados, apresentaram, em sua grande maioria, citações de outras fontes que não foram localizadas ou que se apresentaram em outro idioma que não fosse o português. Atualmente, artigos sobre inteligência artificial na administração tem sido limitado no idioma português e com informações mais direcionadas e aprofundadas dentro da administração e da gestão de empresas. Os dados discutidos nos artigos não foram suficientes para poder amplificar o assunto aqui abordado, tornando este estudo limitado em suas informações. 
Com este estudo, podemos compreender que a implantação da inteligência artificial na administração está crescendo gradativamente, mas que ainda há muito a ser feito. É necessário buscar mais informações sobre o assunto, como também, discutir sobre como a inteligência artificial vai impactar no mercado como um todo e o que estará por vir depois que estas transformações digitais estiverem mais evoluídas e consolidadas no mercado. Fatos como a qualificação de mão de obra e a adoção da inteligência artificial na gestão das empresas é algo que ainda está em desenvolvimento. Considerando que a inteligência artificial é um assunto que vem sendo discutido recente, graças as suas evoluções e inovações promissoras para o mercado e sociedade mundial, e que ainda está no processo de amadurecimento na sociedade e que há muito a ser estudado, fica como sugestão a discussão sobre como a implantação da inteligência artificial na administração poderá impactar o mercado empresarial, a mão de obra e a sociedade e quais as tendências que ela irá despertar em nosso meio daqui em diante. 
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